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DA POESIA E DO FUTEBOL:
JOSE CRAVEIRI NHA E A
S|TUAÇAO COLONTAL EM
MOÇAMBIQUE
NUI']O DO^4INGOS

TEXTURAS [ËN:,AtOS]

Thls article makes an ailcrnrpt to interpret how the N4oz¿lrbic¿rrr pclctJosé Cl aveiri¡lr¿ usecl
thc ganre of football lo pursLre a critical arralysis ol thc: colonial situ¡tiorr ir-r N,4o.ta¡rltic¡t.re
itt Lire fiíties. Acce¡ttirrg the garne ;rs a legititrr;tte r-Llltutal prar.lice, Lrar,¡eirir-lha ir.rtr_-rpr-etecl
its role as å ìneäns through whiclr Afric¿rrs in tlre poor sultutlts oi'Lourenço [\4.rrc1ues
could denronstrâtc th€til.c¿pacity of appropri:rliot'l and recr eatiorr of prac,1 ices l_rror_rglrt by
the Er-trcpean colottizer. llis fornral artal¡r5i5 of the ¡1;rrre h¿s rc.lr_.vant cor-res¡ro¡derrces
\^i ith l.ìis lloetry practice.

Keywords: footb¿lll, Lroetry, Portuguese color¡ialisnr, José Cr-aveirinlra, fi4ozanrbiclue

A relação do poetaJosé Craveirinha com o futebol não será a mais simples de

enunciar. Se ela ilustra a situação comum do escritor interessado por um tema específico, o

modo como o examina abre caminhos de investigação invulgares. O gosto de Craveirinha

pelofutebol será em parte explicado pela omnipresença do jogo no quotidiano de

Lourenço Marques, capital de Moçambique colonial, hoje Maputo, onde nasceu em 1922,

filho de pai algarvio e de mãe moçambicana. Pela cidade, como referiu numa entrevista

concedida pouco tempo antes da sua morte em 2003, havia "futebol por todo o lado.

Onde houvesse espaço, havia futebol" (Thomaz e Chaves 2003, 418). Praticante competente

em clubes como o Atlético e o Desportivo de Lourenço Marques, Craveirinha atribuía ao

desporto uma indispensável função educativa. Desde o bairro da Mafalala acompanhou

o processo de desportivização na cidade, nomeadamente nos subúrbios onde viviam os

mais pobres, quase todos africanos negros, trabalhadores que suportavam o crescimento

da actividade económica local, mas também imigrantes a laborar na indústria mineira

da vizinha África do Sul. No campeonato da Associação de Futebol de Lourenço Marques,

onde jogavam as principais equipas formadas por colonos, assistiu com dedicação à

sorte do seu Desportivo. Mas por diversos motivos prestou especialatenção às

peripécias do campeonato da Associação de Futebol Africana, fundada em 1924na

periferia da cidade e onde se juntaram em inúmeras competições mais de uma dezena

de clubes de bairro, de proveniência regionale religiosa diversa. Como reconheceram

alguns dos mais famosos jogadores de Lourenço Marques, Craveirinha envolveu-se neste

movimento desportivo e desempenhou um papel decisivo no acompanhamento do

percurso das jovens promessas da "cidade de caniço", como chamavam aos subúrbios

nos tempos coloniaisl.

A situação colonial na capital de Moçambique intensificou o seu compromisso com

o desporto local, sobre a qual escreveu dezenas de artigos, em nome próprio ou usando

1) Como referiu em entrevista recente H¡lário Rosário da Conceição, jogador do Sporting Clube de Portugal e internacional

português (Domingos 2O1 3, 225-2481.
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pseudónimos, em jornais como O Brodo africano e Notícias de Lourenço Morques2. Num
contexto iornalístico controlado e sujeito à censura, o futebol proporcionou ao poeta

um meio de ¡ntervenção. Craveirinha protestou contra a discriminação de jogadores

negros e mestiços nos clubes da baixa da cidade, onde apenas um exíguo número de

assimilados atuava e representava as seleções de Lourenço Marques. Face ao poder

dos clubes, defendeu o direito dos atletas a acederem a uma mobilidade profissional,

num contexto onde alcançar um vínculo desportivo significava quase sempre a obtenção

de um emprego. Aplicou ainda o seu tempo a estudar a performonce das equipas.

Mostrou-se preocupado, por exemplo, com o efeito negativo dos esquemas táticos

importados por jornais e treinadores metropolitanos sobre os singulares estilos de

jogo dos subúrbios de Lourenço Marques (Craveirinha 1959, 6).

Os desempenhos desportivos nos campos da periferia demonstravam que o

africano, não apenas o membro das elites mestiças e negras, mas também o indfena
mais pobre, podia apropriar-se e recriar uma actividade moderna trazida para África

pelo colonizador. Tal constatação levou-o a escrever sobre o estilo do jogador no subúrbio.

O futebol não se lhe declarava apenas útil enquanto expediente para reivindicar direitos

face às políticas de discriminação racial e social. A apropriação e re¡nterpretação da

linguagem do jogo implicava o domínio, mesmo que rudimentar, de uma técnica, a

partir da qual se poderia exprimir uma condição social e cultural, tal como na poesia.

Tratava-se principalmente, como defendeu em O Brodo africono, de considerar o

futebol como um dos universos de relação entre a modernidade e o indivÍduo africano.

Esta heterodoxia colocou-o em confronto com alguns membros das elites negras e

mestiças de Lourenço Marques que consideravam não se encontrar o futebol entre os

elementos do que designavam, repisando a retórica do colonizador, por "civilização

europeia". Dizia Craveirinha na entrevista já mencionada:

Amigos meus me perguntam: "Como é que tu te arranjas com futebol e poesia? Não dá!" E eu
respondo que o futebol nem a poesia precisam de árbitros, e uma coisa recomenda a outra.
Havia dúvidas: "Como é que tu consegues? Como é que tu escreves isso sejogas futebol?"
Havia pois uma corrente que não aceitava que um futebolista pudesse escreverversos.
(Thomaz e Chaves 2003,42O)

As políticas desportivas promovidas pelo Estado colonial, em linha com o modelo

de educação física organizado no Portugal metropolitano na década de trinta, atribuíam

ao futebol, esse desporto de massas e paixões incontroláveis, um estatuto de semelhante
menoridade. Para grande parte da pequena burguesia africana, as atividades mais

nobres trazidas pela civilização europeia eram as que definiam a condição do assimilado,
nomeadamente as obtidas pelo contacto prolongado com a educação formal. o domínio

2) craveirinha escreveu sob os seguintes pseudónimos: Jesuíno cravo, Abíl¡o cossa, José lllangachane, Antónjo Sousa.
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da leitura e da escrita, debilmente promovido por um sistema educativo ineficiente e

discriminador, era inacessível à maioria dos habitantes dos subúrbios da capital de
Moçambique. o futebol, pelo contrário, como compreendera craveirinha, revelara-se
um notável elemento de adaptação urbana, estimulando a criação de laços sociais, de

um movimento associativo específico e de um novo espetáculo público na periferia. A

performance desportiva, por seu turno, possibilitava um conjunto de interpretações
sociais, políticas e estéticas. Como a manipulação da escrita para efeitos literários, a
recriação formal do jogo carecia, no entanto, de explicação. Na sua qualidade de

jornalista, Craveirinha iniciou esta tarefa.

Poesia e futebol

Craveirinha não era apenas um poeta quejogava e apreciava futebol ou, visto de

outra forma, um futebolista que escrevia versos. Rejeitando a distinção ontológica

entre as duas perícias, preferiu realçar o que lhes era comum, nomeadamente a sua

tecnicidade e linguagens próprias, sem deixar com isto de reconhecer diferenças entre

o modo como eram apropriadas. Ambas as linguagens admitiam, porém, um exercício

de subversão criativa. O percurso fracionado do poeta, um mestiço a navegar entre a

fronteira geográfica, social e simbólica dos dois territórios que, separados, constituíam

a cidade colonial, ajuda a explicar a origem destas inusitadas considerações. Mas a

estratégia que escolheu para superar do habitual fosso cavado entre ofícios com usos

sociais e significados simbólicos tão distintos talvez seja melhor enunciada pelo encontro

singular entre a paixão pelo futebol e os debates mais vastos sobre o processo de

aculturação e adoção formal em contexto africano. Estas discussões acompanharam o

desenvolvimento de uma poesia de expressão local, no qual o poeta de Lourenço

Marques foi protagonista principal. A sua interpretação do significado dos gestos e

movimentos dos jogadores do subúrbio de Lourenço Marques é passível de ser

relacionada com o processo de formação de uma poesia local, vinculada por diversos

estudiosos do tema a referentes coletivos ("ultramarina","africana","ne1ra", "moçambicana",

de"raiz portuguesa", de "expressão portuguesa"), que lhe garantiriam um determinado

sentido histórico e político.

Não caberá aqui recuperar as conclusões destes trabalhos nem destrinçar aquilo

que os distingue. lmporta assinalar, porém, que os mais relevantes, adotando distintos

ângulos, cuidaram de situar a obra do poeta no contexto dos movimentos de reação
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ao colonial¡smo português3. Fala-se então da emergência de uma poesia de "expressão

portuguesa", "negra", "africana" ou "moçambicana"; de uma poesia que conferia estatuto

narrativo ao africano, em contraste com as chamadas literaturas coloniais; de uma

poesia política e nacionalista, crítica do sistema colonial; de uma poesia que bebia nas

tradições orais e em cosmologias particulares; e mais frequentemente de uma poesia

fundadora de uma literatura nacional nascente, um presságio de um futuro independente

da tutela colonial para o êxito do qual interessava eleger a obra de Craveirinha como

sustentáculo de uma nova cultura moçambicana. A apropriação da linguagem poética

por parte de Craveirinha, como por outros nomes destacados deste movimento, conduziu

os especialistas na obra do autor a um detalhado exame formal. Salientou-se nestas

apreciações o processo de transformação e subversão da língua portuguesa. Esta foi
tomada por autores que, conhecendo por leitura a evolução de um campo literário

internacional e os trabalhos de algumas das suas figuras principais, encontraram na

poesia um veículo para refletir politicamente sobre a sua experiência concreta.

Sobre a experimentação poética presente na obra de Craveirinha vários investigadores

esmiuçaram a sua arte de transfigurar o português. Este gesto político inspirava-se numa

leitura do real inspirada nos teóricos da negritude, nas tradições de literatura social

comprometida, desde o neorrealismo português até a alguma literatura latino-americana

e norte-americana, passando pelo surrealismo. Num contexto de apropriação moderna,

estas influências manifestavam-se por uma inovadora metamorfose formal. O recurso

a vocábulos e expressões em ronga, língua dominante em Lourenço Marques, levou à

inserção na estrutura dos poemas dos nomes tradicionais de lugares, práticas (danças,

saudações, práticas religiosas) e objetos e outros nomes ligados ao quotidiano (alimentos,

bebidas, instrumentos de trabalho, animais), entretanto redenominados pelo colonizador,

bem como de expressões usadas para descrever processos típicos do tempo colonial.

nomeadamente os que envolviam formas de exploração laboral (como o xibalo, o

trabalho forçado, o mavique, o trabalhador pago à semana, o magaíço, o trabalhador

3) Sem intuitos de exaustividade, e portanto correndo o risco de omissões, nem de destrinça quanto aos conteúdos das
análises, importa elencar algumas destas obras, algumas centradas no autor, outra de natureza mais geral: Mário Pinto de
Andrade. 1951-1952. A Iiteratura negra e os seus problemas. Mensogem 12 (lll,jan.-jul.) e 13 (Jan.), 1-3 e 14-17; Luís Polanah,
sel. 1 962. Poetds de Moçomb¡gue. Apresentação de Alfredo Margarido. Lisboa: Casa dos Estudantes do lmpério; Russel c.
Hamilton, 1975. Vo¡ces from the Empire. A H¡story of Afro-Portuquese LlferøfL/re. Minneapol¡s: Un¡versity of Minnesota Press;
Rui Baltazar, Is.d.l. sobre d poes¡q deJosé Crove¡r¡nhÕ. cadernos de consulta, n.o 7. lvlaputo: Associação de Escritores
lvloçambicanos; José Augusto Frãnça, 1 985. L¡ttérotures ofrico¡nes de longue portugsise: ò lo recherche de l'¡dent¡té ¡nd¡v¡duelle
et notionole. Paris: Fondation calouste Gulbenkian; Ana Mafalda Leite. 1991 . A Poét¡cd de losé Crave¡r¡nhø. Alto dos l\4oinhos:
Vega; Lourenço Joaquim d¿ Costa Rosário. 1 989. ,4 No rrotivo afr¡cono de expressdo orol. Angolê, D¡álogo Convergênc¡a,
Lisboa: lnstituto de Cultura e Língua Portuguesa; Pires Laranjeira. 1995. A Negr¡tude ofr¡cono de línguo portugL/eso. Porto:
Afrontamento; l\4anuel Ferreira, 1997. No Re¡no de cqlibon lll. Moçaml:ique/Lisboa: Plátano Ed¡tora; G¡lberto Matusse, 1 998,
A Construção do ¡mogem de moçomb¡cdnidade em losé Crdve¡r¡nho, M¡o Couto e Unguloni Bo Kd Khosø, Maputo: Un¡vers¡dade
Eduardo l\¡ondlane; Raúl Alves Calane da Silva. 2002. ,4 Pe dogogio do léxico, os escolhos lex¡ca¡s bontus, os neolog¡smos
luso'rongos e o suo funçdo est¡líst¡co e estét¡co-noc¡ondl¡sto nos obrdsx¡bulo e Karingana was Karingana cle José Crdve¡rinho.
Dissertação de l\¡estrado em Linguística Portuguesa. Porto/l\4aputo: Faculdade de Letras da Universidade do porto/
Universidade Pedagógica l\4oçamb¡que; Rita Chaves, 1 999. José Craveirinha, da ¡,4afalala, de Moçambique, do mundo. /lo
atldnt¡ca 3:14O-168,
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emigrado nas minas sul-africanas) (calane da silva 2002, 106-142). A expressão de um
sentimento anticolonial conduziu também à utilização, mais rara, de verbos em ronga,
meios de apelo à mobilização (seketela: "levantar", "levanta-tel'; tchoiom:,,tocar,,,,,fazer
soar "bater"; xicombelo: pedir, implorar). por diversas vezes craveirinha adaptou ainda
a língua portuguesa ao contexto social e político do Moçambique colonial, o que ofereceu
uma estrutura distinta às ações evocadas nos poemas ("desenfeitiçados,,, ,,cocacolizados,,,

"surumadas", "camionizada", desmolequizados", munhuanizado,,, invendido,,) (Leite
1991, 56)4.

A alteração intencional da sintaxe por influência dos ritmos e significados presentes
em tradições orais procurava concretizar a ideia de que estes poemas, mais do que
lidos, existiam para ser ouvidos, condição de possibilidade da sua expansão entre as
populações não alfabetizadass. O recurso à oralidade não se justificava apenas por esta
função prática, já que a própria dinâmica narrativa dos poemas apresentava semelhanças
com a estrutura narrativa dominante nas tradições orais, e porvezes também com a

sua moral subjacente.

A linguagem do jogo

Algumas das ¡nterpretações sobre a poesia de craveirinha são proveitosas para

abordar os seus textos sobre a linguagem do futebol e para identificar homologias no
tratamento de ambos os assuntos. Craveirinha observava todo um universo de trocas
quando acompanhava osjogos do campeonato de futebol da Associação de Futebol
Africana no campo de Xipamanine, mas também nas partidas informais, as chamadas
"peladas de bairro", disputadas entrejogadores de todas as idades nos espaços abertos
na malha urbana. O futebol possuía a vantagem de convocar um sujeito político criador
muito mais amplo do proporcionado pelo domínio da forma poética, necessariamente

confinado a uma elite letrada; consagrava a inventividade do africano comum, não

apenas nas atividades ditas tradicionais, nas danças, no domínio dos instrumentos
musicais, na escultura - tradições que também não eram imóveis e se recriavam
constantemente, como por diversas vezes salientou (Craveirinha 2008) -, mas numa
atividade moderna e globalizada, com uma linguagem codificada, que agora cabia

transformar e desrespeita r.

Num dos seus primeiros textos sobre o futebol suburbano, Craveirinha nomeou o

negro como o sujeito de uma vocação desportiva que vinha sendo bloqueada pelas

políticas racistas em Lourenço Marques (Craveirinha 1954,2). Essa vocação foi inicialmente

4) Sobre a transformação da língua portuguesa em Moçambique, veja-se: Gregório Firmino.2002, A "Questdo l¡nguíst¡co,, nd
Á,fr¡co Pós-colon¡dl: o coso do Português e dos línguos outóctones em Moçqmbigue. Maputo: PróN4éd¡a.

5) Como notou Alfredo l\4argarido no prefácio a Poetos moçomb¡conos (Lisboa: Casa dos Estudântes do lmpério, 1 962).
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justificada pelo valor intrínseco da raça, argumento essencialista utilizado pelo poeta

por diversas ocasiões e que não deve deixar de ser considerado face à retórica e à

prática de um sistema colonialque justificou o seu domínio pela superioridade racial e

civilizacional europeia. A possibilidade conferida por,,um dom natural", que levava os
jogadores de futebol a "executar verdadeiros tratados em arte de fintar, driblar e obter
golos e quando nas balisas de defender, tudo com um gosto vivo de deleite e malícia"

era uma condição do processo de apropriação: "[A] facilidade com que deparamos o

miudlnho suburbano a dominar e a 'gosar'no pé descalço a velha bol¿ de ténis, numa

idade em que noutra raça, tais malabarismo são tabú ainda, leva-nos a supor quão

acessÍvel deve ser a franca canalização dessa habilidade espontânea que várias vezes

nos maravilhou" (Craveirinha 1954,2). Meses mais tarde, em "O Negro, o desporto e o

feiticismo", Craveirinha voltou ao tema:

Essa predisposição parece-nos poder atribuir-se não só aos méritos de resistência e elasticidade
com que a natureza dotou grande cont¡ngente de raças negras, mas também de um estranho
e invulgar poder de captação e improvização em que o senso Inst¡ntivo menos embotado
que no ocidental o africano ocidentalizado, se revela exuberantemente. O negro vive - e com
que calor! - determinada modalidade desportiva, entregue a uma vibração sensorial muito
rara em outros grupos rácicos. Ele tem o sentimento de competição estreitamente ligado ao
sentido de humor, do feiticismo, do pundonor e do culto da família. (Craveirinha 1955a,8)

A questão do feiticismo permitiu a Craveirinha explorar a relação do jogo com
dimensões da cultura local. Estas formas culturais, transmutadas em estruturas mentais,

num certo "psiquismo", como se lhe referiu, exprimiam-se nas performonces em campo.

Agente da resolução de problemas existenciais, o feiticismo respondia aos "novos

impulsos vindos do estímulo da civilização sobre os seus velhos tabús, crenças, superstições"
(Craveirinha 1955a, 8). Característica de um certo "atraso", o "primitivismo psíquico"

revelado por estas crenças encontrava-se em constante evolução. Ojogo demonstrava-se
um observatório extraordinário da dinâmica urbana e da inventividade dos habitantes

da periferia:

O seu sentido de humor reflecte-se na alegria dojogo, teatralidade nas fintas e dribles e
expressões que usa para amesquinhar chocarreiramente o jogador que acaba de ser iludido
"pysonho", "psyêtu", etc (leia-se psonho e psêto) termos onomatopeicos que só ali se aplicam.
(Craveirinha 1955a, B)

As trocas culturais e sociais que se sucediam nos campos do subúrbio mereciam,
considerou o poeta, "todo um tratado de etnografia útil e instrutivo" (craveirinha 1955a,

8). os textos de craveirinha, apontando diferentes caminhos de explicação, nunca

anunciaram claramente as bases a partir das quais se estruturaria tal plano de trabalho.
será legítimo procurar nas suas descrições os indícios que sugerem que os estilos de
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jogo do subúrbio, mais do que resultarem de uma habilidade inata, das competências
corporais da raça, ou da projeção de uma estrutura mental culturalizada, respondiam a

uma certa economia moral, para recuperar o conhecido termo de Thompson (2008),
ou, para se ser mais preciso, a uma economia das práticas e das trocas simbólicas
(Bourdieu 2003), inevitavelmente relacionada com a situação colonia16.

No seu mais desafiador artigo sobre o futebol suburbano, Craveirinha levou a um
outro nível, infelizmente sem cont¡nuidade, a sua pesquisa sobre a adoção formal do

footboll ossociotion pelo subúrbio de Lourenço Marques. Logo nas primeiras palavras de
"Terminologia ronga no futebol, em conjugação oportuna e sua interpretação,,, justifica
o Interesse em elencar um conjunto de termos "da gíria futebolística do africano local
(ronga) [...] não só porque ela revela da parte do indþena um espírito pronto para se

adaptar a coisas novas como também para transformá-las ou então redescobri-las,,
(Craveirinha 1955b, 8). Em vez do "negro", sujeito dos artigos anteriores, Craveirinha
nomeia aqui o "indþena" como o agente da apropriação, invocando assim uma
condição de subalternidade política e económica imposta pelo colonialismo e apenas
indiretamente uma pertença racial. Menos dependente das características da raça e da

sua cultura, o indígena surge aqui como um indivíduo at¡vo, em toda a sua força criadora,

representado como aquele que possuía "uma riqueza de fantasia por assim dizer

extraordinária e inesgotável quando algo lhe chama a atenção altamente sensível" e

também um "alto sentido de malícia" (Craveirinha 1955b, 8).

Todas as palavras indicadas no pequeno glossário de termos futebolísticos
publicado por Craveirinha encontravam-se em ronga. Num jogo dominado por uma

nomenclatura inglesa (corner, penalty, off-side) que os portugueses vinham substituindo
por vocabulário próprio, o futebol do subúrbio ensaiou uma ocupação linguística do
jogo de futebol. Utilizadas tanto pelos jogadores como pelo público para descreverem

ações dojogo, estas palavras não substituíam as designações portuguesas e inglesas, que

se mantinham presentes no vocabulário dos intervenientes. Tais termos referiam-se

assim a momentos do jogo e a ações para os quais não havia designações equivalentes

em português e em inglês7. Porexemplo, no caso de"Pandyo: (Lê-se pandja). Enquanto

em português não temos palavra que exprima o momento em que os pés dos jogadores

ao disputar a bola, chutam nela simultaneamente, e causam um som característico pelo

impacto, o desportista africano criou a palavra pandya a qual traduzida à letra quer

dizer rachar, ou rebenta! Este termo entrou já na gíria portuguesa local" (Craveirinha

1 955b, 8).

6) Foi este caminho de investig¿ção que procure¡ prosseguir em: Nuno Domingos, 2O12, Futebol e colon¡ol¡smo. Corpo e

culturo populdr em Moçombique. Lisboa: lmprensa de Ciênc¡as 5oc¡ais,

7) Realizei uma primeira anál¡se destes termos em: Nuno Domingos.2006, Futebol e colonialismo, dominaçåo e
apropr¡ação: sobre o caso moçambica no. Anól¡se soc¡ol XLI (179\: 391 -416.
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no terreno de jogo, criando uma estrutura de ações fundamentais e elegendo os

protagonistas destas ações. Os melhores deles eram os heróis destas histórias. O corpo

era assim o meio de uma performance organizada, uma formj de contar histórias que

não se encontrava pré-definida, como num guião escrito, mas cujas bases estavam ainda

assim delimitadas. O público participava nesta narrativa comentando a performonce,

repetindo os termos, intervindo para apoiar os seus favoritos, acrescentando dramatismo

à ação em campo, elogiando os mais hábeis e zombando os derrotados. Esta apropriação

criava uma linguagem que era também uma forma de ler o mundo, de o traduzir e sob

certa perspetiva de o criticar.

A economia singular do jogo suburbano apresentava uma estética fundada num

ritmo singular, comparável ao ritmo de um poema. Neste último artigo de Craveirinha,

o sujeito criador, mais do que responder a uma condição prescritiva, "o africano", "o

negro", é mais corretamente o habitante do subúrbio, sendo o subúrbio aqui entendido

como o resultado de um conjunto de relações, práticas e valores. lndo um pouco mais

longe, é o próprio subúrbio e o seu ritmo que parecem conceber o estilo de jogo dos

campos da periferia. E será à luz destas condições locais, onde seiuntam tradições

com modernidades urbanas, que devem ser interpretadas faculdades como a malícia,

um dos atributos da economia do jogo nos subúrbios de Lourenço Marques.

Se Craveirinha nos oferece generosamente os dados para prosseguirmos esta linha

de interpretação, é justo dizê-lo que nos seustextostal proposta partilha com outras

análises, menos estimulantes, a autoridade para explicar a poética do jogo suburbano.

Dos limites e potencialidades da linguagem

As diferenças entre a criatividade formal do poeta e a do jogador colocam questões

em relação ao modo como Craveirinha pensava as potencialidades do futebol. Nas

suas descrições do jogo nomeia-se sobretudo um sujeito criador coletivo, muitas vezes

similar ao "povo" criador do folclore. Já nas análises de variados autores sobre a criação

poética local, o interesse em relacionar os versos com uma pertença específica, étnica,

social ou cultural, é quase sempre acompanhado por referências ao estatuto autoral

do intérprete. Este é avaliado pelo talento singular do autor, que assina em nome próprio

e tem uma existência pública, mas também pela relação deste com instâncias de

mediação próprias, que configuram a existência de um campo de atividade específico.

É esta circunståncia que permite Situar a obra de Craveirinha num universo amplo de

criação literária, onde se destacam movimentos, escolas e estilos. Embora o grau de

relação entre Craveirinha e o campo literário não seja comparável ao de um jogador

suburbano com um campo de práticas desportivas, a verdade é que entre o desempenho

desportivo e a influência de uma condição externa observava-se também o efeito
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craveirinha não descrevia apenas um processo de reinvenção confinado ao
mundo do africano, já que algumas destas palavras acabaram por penetrar o espaço
do colono, o que invertia os trâmites do processo de assimilação e de aculturação.
Noutras ocasiões, o poeta referiu-se à migração destes termos para os campos de
futebol da metrópole, levados pelos craques que se transferiam de Lourenço Marques
para os clubes de Portugal continental. Parte dos gestos descritos remetia para ações
impetuosas, como Beketelo: "o jogador que prevê a entrada de um adversário e apoia o
seu pé na bola de maneira a provocar o choque que muitas vezes causa traumatismos
graves a quem chuta e quase sempre a sua queda,,; ou Wandlq..,,É o atrasar-se de
propósito no lance de maneira que o adversário chute primeiro mas com o próprio
impulso vá roçar fortemente a parte compreendida pela canela nas traves da bota
aparentemente inofensiva no ar. Tradução: descascar"; ou ainda Tyimbela (tchimbela):
"ofazer de um adversário alvo da bola chutada com a máxima violência para sua
intimidação em futuras jogadas em que se pode ganhar o lance só com a ameaça de
chutar, o que quase sempre leva o visado a dar as costas à bola, sendo depois driblado
com a maior da facilidade" (Craveirinha 1955b, g).

Na ausência de uma interpretação culturalista da performance sobressai a

importância da astúcia e da inteligência do jogador, aquele que prevê, aquele que
antecipa, aquele que giza estratégias. Estas faculdades são reforçadas pela enumeração
de outro conjunto degestostípicos do jogo suburbano que remetiam para um domínio
técnico apurado:

Hpfa: É o instante preciso em que ojogador acaba de ser driblado ou fintado e ainda está em
desequilíbrio ou precisamente quando se dá o facto: a bola tocar nas redes, o ruÍdo de bota
com bota, bota com bola, etc.; psêtu: usa-se para zombar do adversário no lance em que acaba
de ser batido. É de origem onomatopaica; pyonyo: euando o mesmo lance acima referido é
repetido ou mais demorado na sua execução, neste caso traduzido significa: acabar; com o
jogador; wupfetela: chama-se àjogada em que ojogadorvisa o guarda-redes com o fito de o
cansar e desmoralizar pela contÍnua acção. O termo vem do temperar um cozinhado e significa
temperar o guardião pelo cansaço. Há, como se pode ver, uma grande dose de psicologia
nesta jogada. (Craveirinha 1 955b, B)

A ocupação linguística do jogo anunciava uma apropriação da própri a performance,
dos seus ritmos e coreografias, mas também da sua moralidade, assente no cumprimento
estrito das regras estipuladas pelos centros codificadores da modalidade, nomeadamente
o lnternot¡onal Boord. o futebol adquiria uma oralidade própria comparável a algumas
dinâmicas identificadas na prática poética em Moçambique. os gestos predominantes
neste desempenho assinalavam-se pelos sons da expressão oral, com uma dimensão
onomatopeica; exportavam significados correntes (rachar, descascar), dando-lhes uma
nova competência, a de descrever uma ação executada numa performonce desportiva.
Estesgestos, descritos pela língua local, ajudavam a contaras narrativas que ocorriam
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deste espaço de relações específico a que podemos chamar"campo". Esta presença é

mensurável pelo modo como se aplicam aos desempenhos desportivos princípios de

organização dos movimentos individuais e coletivos. Mesmo nos mais informais jogos

suburbanos existiam noções sobre a organização do conjunto e as funções individuais
que remetiam para a circulação internacional de um pensamento sobre o jogo. Estes

princípios teóricos procuravam facultar às equipas os instrumentos eficazes para a

conquista da vitória. Sendo o domínio destes princípios táticos comparável à manifestação

de uma certa consciência literária, e portanto um indício de modernidade, importava
perceber se craveirinha considerava predominantemente o jogador africano como
alguém que possuía um dom, fosse este explicado por faculdades naturais ou por
propriedades adquiridas socialmente, ou se, pelo contrário, como os poetas, seria
também elegível para interpretar consciente e intencionalmente novas linguagens e

subvertê-las. Sobre esta interrogação não existem dados inequívocos. Há vestígios,
porém, que levam a considerar que o poeta não imputava ao futebol apenas a função de

recetáculo passivo de uma criatividade estimulada pelo exterior. Atribuiria assim ao jogo
um estatuto comparável ao da poesia, o que se traduzia na posse de uma linguagem

em evolução reflexiva.

A crítica que realizou à profusão pelo subúrbio de uma "mentalidade tática,,que
destruía a criatividade do jogadorafricano não implicava a rejeição da tática enquanto
método de reconfiguração criativa da performonce. Craveir¡nha denunciou a importação
superficial de esquemas táticos por treinadores e jogadores que não se encontravam
preparados para os manipular devidamente: "Táctica exige estudo, conhecimentos,
inteligência, observação, psicologia. Um jornal na mão não dá isso tudo. Faz é confusão.
E foi o que aconteceu: Nem táctica nem liberdade de criar conforme a intuição natural
e espontânea" (Craveirinha 1959,6). Noutro artigo, em que refletiu sobre algumas das

carências do desporto local, afirmou: "Não acredito em raças eleitas, climas privilegiados

e outras'explicações' da nossa insuficiência no desporto internacional. Acredito no

trabalho insistente, contínuo, permanente e em parques de jogos, piscinas e ginásios sob
a orientação de bons professores" (craveirinha 1961 ,7). o estudo e os conhecimentos
implicados na aplicação de uma razãoTâTica, aliados ao trabalho corporal necessário
para depois a concretizar durante o desempenho, denota a existência de um espaço de

racionalização da linguagem do jogo, preenchido, tal como no seu equivalente literário,
por lutas pela definição da competência formale dos significados que esta produz.

Para José craveirinha, o futebol foi simultaneamente um prazer e um meio para

falarsobreomundo,paracomentaravidanacidadedeLourençoMarques, parafazer
crítica polÍtica e social. Mas a exploração da linguagem do futebol na concretização deste
programa tornam os seus textos mais extraordinários. O tratamento rigoroso e profundo
do jogo, tip¡camente reseryado a atividades "mais sérias", revela uma interpretação
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pioneira, que convoca instrumentos de interpretação que apenas bastante mais tarde
se tornarão comuns na análise do futebol.
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